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DESTAQUE

AMBICIOSOS VOLTAM 
À CARGA COM FALSAS 
DENÚNCIAS 

O desenvolvimento institucional 
da Matola está a tirar sono de 

alguns grupos externos internos e 
externos à edilidade. Nos últimos 
tempos, cresce o número de car-
tas-denúncia, sem rosto e sem uma 
abordagem factual, tentando não 

só manchar o trabalho feito pela 
edilidade, como também agitar os 
funcionários da autarquia.

O Correio da Matola teve acesso a 
uma carta-denúncia sobre alega-
dos procedimentos da Vereadora 

de Administração de Finanças, Ana 
Maria Alves. Não é a primeira vez 
que, pessoas sem rosto, tentam 
atacar o edil da Matola, usando a 
figura da vereadora responsável 
pela gestão municipal, uma vez que 
o seu pelouro engloba os recursos 

humanos e as finanças. Para estas 
incursões, são usadas as redes so-
ciais, sobretudo o Whatsapp.

A carta que tivemos acesso, não é 
assinada, apenas ostenta númer-
os de telefone. O facto curioso é 

que os números colocados depois 
da assinatura do documento, per-
tencem a Jurista Sandra Tembe e 
ao Arquitecto Carlos Nhamizinga, 
segundo uma confirmação feita 
pelo nosso jornal através do True-
caller. Estes dois funcionários da 

autarquia, são alguns dos visados 
da carta, que os acusa de corruptos 
e de estarem a promover desman-
dos. 

Na carta, fala-se de instauração de 
processos disciplinares bem como 

da transferência de funcionários 
sem justa causa. Ele, o anónimo de-
nunciante, adianta na carta que até 
o Tribunal Administrativo foi “com-
prado” pela vereadora Ana Maria 
Alves, a quem acusa de ser PCA 
do Município “o CMCM transfor-

mou-se numa instituição privada”, 
escreve na carta.

Mas afinal quem escreve estas 
cartas e qual é o seu objectivo?

De forma dissimulada, os autores 

HÁ 5 MESES DO FIM DO MANDATO DE COSSA
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ou o autor da carta, tenta usar a 
imagem/nome dos funcionários 
para suportar a denúncia, porém, 
segundo uma fonte bem coloca-
da “há probabilidades de ser uma 
pessoa que faz parte da direção da 
autarquia ou com interesses em-
presariais, que não nutre simpatia 
pela vereadora e pelos procedi-
mentos administrativos ali exigi-
dos. Por esta via, a pessoa procura 
outros motivos para atacar”. 

A nossa fonte adianta que “é curio-
so que faltando 5 meses para o fim 
do mandato tenhamos este tipo de 
jogo baixo, os funcionários movi-
mentados ou com processos, não 
são inocentes se o fossem iriam 
recorrer. A edilidade estava a ser 
lesada por um falsificador de reci-
bos de pagamentos e foram toma-
das medidas”. 

A nossa fonte lembrou o caso do 
Vereador dos Transportes, Joa-
quim Mulhovo, que viu sua viatura 
queimada na sua residência como 
vingança pela sua intolerância a 
esquemas de corrupção “a verea-
dora Ana Maria está a ser vitimas 
de movimentos internos que es-
tão de olho na direção máxima do 
município, alguns dos quais até já 
estão a fazer corredores para sub-
stituem Cossa e outros externos 
que tem interesses empresariais 
na autarquia que se sentem lesa-

dos pelos procedimentos impostos 
pelo sector de finanças”.

Ficamos a saber que nāo é a primei-
ra vez que a vereadora é atacada 
por este grupo pessoas “há mui-
tas cartas com insinuações, sem 
nenhuma abordagem factual que 
procuram a todo custo atingir o 
edil da Matola, mas usando o nome 
dela”. Os supostos denunciantes, 
segundo a nossa fonte, “chegam 
até a falar da vida privada da ver-
eadora, demonstrando que o ob-
jectivo é tirar a ela dali para poder-
em tomar aquilo e fazer os seus 
negócios”.

Vereadora refuta acusações 

O Correio da Matola conversou com 
a visada para saber se era verdade 
o que se alegava na carta. Ana Ma-
ria Alves, recusou todas acusações 
e disse que não podia responder a 
uma carta sem rosto, tendo acon-
selhado o nosso jornal a aborda-la 
com factos. 

Numa das passagens da carta, o 
denunciante refere que o edil da 
Matola, Calisto Cossa teria compra-
do uma casa num condomínio para 
a Vereadora Ana Maria Alves. Per-
guntamos se era verdade que ela 
vivia numa casa adquirida pela au-
tarquia num condomínio “não ten-
ho nenhuma casa comprada pelo 

município e desafio aos denunci-
antes a provarem o que dizem na 
carta”.

Ana Maria Alves disse que a edili-
dade continua a mobilizar recursos 
para melhorar a vida dos muníci-
pes “para nós o mais importante é 
servir o cidadão, os impostos que 
colectamos servem para constru-
ir estradas, melhorar a recolha de 
lixo, melhorar os mercados entre 
outras actividades”. A nossa fonte 
vai mais longe “nós estamos ab-
ertos para conversar e esclarecer 
qualquer duvida que haja, quer 
seja da parte dos munícipes ou dos 
colegas”.

O orçamento participativo e a 
presidência sem paredes, são al-
gumas das iniciativas que segundo 
Ana Maria Alves, visam melhorar a 
transparência e a relação de tra-
balho e colaboração com os muníci-
pes e funcionários “nós apelamos 
as pessoas a saberem que quando 
estão nos seus postos é para ser-
virem aos munícipes, com quem 
temos um contrato social e como 
funcionários do estado, temos to-
dos tarefas a cumprir”.

As receitas da autarquia, tem es-
tado a registar melhorias o que 
se reflecte na vida dos munícipes, 
segundo a nossa fonte. “os númer-
os falam por si, isso é mais impor-

tante, trabalhar para o munícipe e 
mostrar que o seu imposto está a 
ter impacto positivo na melhoria 
da cidade e os números falam por 
si”

Sucessão de Calisto agita basti-
dores

Os movimentos de sucessão vol-
taram a carga, agora até já en-
volvem pessoas próximas ao edil 
da Matola, que não descartam a 
possibilidade de concorrer em Ou-
tubro. Estes movimentos, não irão 
poupar esforços para alcançar os 
seus objectivos. O edil ainda não 
disse os seus planos em relação ao 
futuro, se vai ao não concorrer. Isto 
abre espaço para que muitos, quer 
seja dentro do seu elenco ou fora, 
tenham esperança de um dia che-
gar ao poder. O Correio da Matola 
tentou sem sucesso ouvir o edil so-
bre estas cartas-denuncia, que já 
estão a agitar alguns funcionários 
da autarquia. 

O nosso jornal continua a seguir 
o assunto, com enfoque, por um 
lado, aos grupos empresariais que 
estão empenhados e assegurar 
que os seus negócios, com o mu-
nicípio, não parem. Por outro, al-
guns antigos vereadores e chefes 
de posto, que ainda tem planos de 
voltar a dirigir a Matola.
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MOROSIDADE NO PROCESSO DE 
REASSENTAMENTO PREOCUPA 
FAMÍLIAS

Afinal quando é que saímos? 
Esta é a pergunta que não 

quer calar-se há mais de três 
meses no seio das famílias viti-
mas das inundações, acolhidas 
no Centro de Acomodação de 
Ndlavela no Município da Ma-
tola. A esperança de um futuro 

reassentamento tornou-se um 
denominador comum de uma 
equação cujo resultado perman-
ece uma icógnita.

 Em conversa com o Correio da 
Matola algumas famílias acolhi-
das no centro avançaram que se 
sentem agastadas com a demora 
no processo de atribuição de es-
paços, que de acordo com garan-
tias das autoridadades locais, se-
ria em bairros de expansão que 
apresentam melhores condições 
de habitabilidade.

Salomão Gaspar, que residia no 
Bairro de Ndlavela, conta que 
viver naquele local tornou-se im-
possível e quanto mais o tempo 
passa, perde a esperança de ter 
o seu próprio canto. “Estou can-
sado de viver em um ambiente 
onde não podemos ter privaci-
dade, mas não tenho hipótese 
porque não tenho para onde ir. 
Todo mundo que está aqui alme-
ja viver sozinho, por isso apelam-
os uma solução urgente”.

Enoque Bule, proveniente do 

Bairro de Nkobe, explica que 
mesmo com as condições cria-
das para a assistência sanitária 
e alimentar para as famílias, o 
reassentamento deve consti-
tuir prioridade para as famílias 
ora acolhidas em Ndlavela. “Não 
reclamamos de comida, o gov-

erno está envidar esforços dia-
riamente para nos manter vivos 
e saudáveis. Mas já faz bastan-
te tempo que esperamos pela 
atribuição de espaços e até ago-
ra nada”.

Um outro cidadão que falou na 
condição de anonimato, disse 

não entender a demora pelo 
facto de algumas famílias terem 
sido reassentadas. “Este pro-
cesso está sendo faseado, isso 
preocupa-nos porque não sabe-
mos quando será a nossa vez. 
Preferimos não ter comida, mas 
ter espaço para voltarmos a ter 
as nossas vidas”.

Anabela Tchemane, vinda do 
Bairro da Machava, conta que 
gostaria de voltar a abrir a sua 
banca, onde vendia produtos de 
primeira necessidade e por con-
ta de ainda estar acomodada no 
centro, o seu negócio fica condi-
cionado. “Não tenho como vol-
tar a abrir a minha banca, porque 
aqui as pessoas ficaram acomo-
dadas, por isso não há dinheiro. 
Portanto, acredito que se es-
tivéssemos em nossas residên-
cias alguma coisa iria mudar”.  

Encerramento do Centro de 
Acomodação da OTM 

Na última semana o Consel-
ho Municipal da Matola teria 
avançado com a informação do 
encerramento do Centro da Or-
ganização dos Trabalhadores 

de Moçambique (OTM), tendo 
deste modo transferido as 37 
famílias provenientes dos bair-
ros da Liberdade e Fomento 
para a zona de reassentamento 
no Bairro de Muhalaze. 

Porém, as famílias ainda aguar-
dam pela indicação do espaço 
“Estes espaços ainda não estão 
devidamente parcelados, por 
conta disso as pessoas não vão 
trabalhar porque vivem em ten-
das, e estão separadas dos seus 
familiares”.

Por seu turno, a Vereadora da 
Saúde e Acção Social, Verónica 
Nhambombo, avançou que efec-
tivamente o Município da Matola 
irá reassentar todas as famílias, 
frisando que a próxima inter-
venção será encerrar, do mesmo 
modo, o centro de Ndlavela onde 
também serão reassentadas as 
famílias no Bairro de Muhala-
ze.  “O município assumiu que 
irá atribuir terrenos em espaços 
mais seguros para que as vitimas 
das cheias possam recomeçar 
as suas vidas, portanto, esse é o 
plano”.  

NO CENTRO DE ACOMODAÇÃO DE NDLAVELA
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REINO UNIDO DISPONIBILIZA 20 
BILIÕES DE LIBRAS ESTERLINAS 

O Presidente da República, Filipe 
Jacinto Nyusi, reuniu-se na 

quarta-feira com o Secretário de 
Estado britânico para o Comércio 
Internacional, Liam Fox, com o qual 
discutiu sobre o investimento nas 
áreas de turismo, agro-negócio, 
educação, gás e petróleo. O gover-
nante britânico disse na ocasião, a 
delegação moçambicana, liderada 
pelo Chefe do Estado, que o Reino 
Unido, tem disponíveis 20 biliões de 
libras esterlinas, destinadas ao sec-
tor privado do continente africano, 
dos quais dois biliões estão direcio-
nados ao nosso país.

Para além deste montante destina-

do ao desenvolvimento, o Secretário 
de Estado britânico para o Comér-
cio Internacional, prometeu mobi-
lizar o empresariado daquele país 
europeu para canalizar os seus in-
vestimentos a diversos sectores do 
país, com destaque para o sector 
privado, como forma de fortalecer 
a economia moçambicana.

Liam Fox, entende que os inves-
timentos a serem canalizados ao 
sector privado irão permitir a es-
tabilidade da economia moçambi-
cana, facto que poderá promover 
a geração de renda e prosperidade. 
Segundo este dirigente britânico, 
o sector privado de Londres está 

disposto a embarcar nas oportuni-
dades que Moçambique oferece 
actualmente, como as actuais desc-
obertas de recursos naturais, com 
destaque para o gás natural, areias 
pesadas e carvão mineral.

Para o Ministro da Indústria e 
Comércio, Ragendra de Sousa, o 
sector privado nacional deve tirar 
vantagens colocadas no mercado 
pelos britânicos, pois os dois biliões 
de libras esterlinas para o investi-
mento no país, são colocados no 
mercado para permitir parcerias en-
tre os empresários moçambicanos e 
britânicos. Aliás, Ragendra de Sousa 
explicou ainda que o dinheiro, terá 

múltiplas vantagens, pois é coloca-
do a disposição dos empresários de 
forma atractiva e competitiva.

Entretanto, ainda ontem, o Chefe 
do Estado moçambicano para 
além da audiência concedida ao 
Secretário de Estado para o Comér-
cio Internacional, reuniu-se com o 
Presidente da República Cooper-
ativa da Guiné, Brigadeiro David 
Granger, para além de ter partici-
pado num almoço de trabalho com 
um grupo de empresários sob o 
tema “Turismo e Agro-negócios em 
Moçambique”.
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A Brigada Central da Frelimo de 
Assistência à Província de Mapu-

to, está desde a última segunda-fei-
ra nesta parcela do país, para apoiar 
a instalação do Gabinete Provincial 
de Preparaçāo das Eleições, que irá 
se desdobrar pelos distritos. 

A brigada chefiada por Eduardo 
Mulembwe, coadjuvado por Nye-
lete Mondlane, foi recebida pelo 
Primeiro Secretário do Comité Pro-
vincial da Frelimo em Maputo Aveli-
no Muchine, acompanhado pelo 
Governador da Província de Mapu-
to, Raimundo Diomaba, pelos pres-
identes dos conselhos municipais, 
administradores distritais, primeiros 
secretários distritais, membros do 
comité distrital, organizações sociais 

da Frelimo entre outros militantes.
Em conferência de imprensa, Eduar-
do Mulembwe disse a jornalistas que 
“se soubermos escolher os melhores 
membros para a direção dos gabine-
tes e para as brigadas de apoio e as-
sistência aos distritos, então a vitória 

já é nossa”.  A fonte acrescentou que 
“Com a preparação queremos fazer 
análise de questões como: de onde a 
Frelimo vem? Em que efectivamente 
consiste? Quais as suas fragilidades e 
forças?” 

Essas questões são, segundo, 
Mulembwe, as que acompanharão o 
partido à época da campanha e tam-
bém servirão para incutir nas popu-
lações a certeza na escolha do mel-
hor partido, a Frelimo.

Um dos grandes desafios da Provín-
cia de Maputo no processo eleitoral 
é melhorar cada vez mais os níveis 
de participação dos cidadãos no pro-
cesso. Avelino Muchine, Primeiro 
Secretário da Frelimo em Maputo, 

adianta que há já um trabalho que 
está a ser feito pelo partidos através 
dos comités, bem como dos seus 
órgãos sociais para mobilizar um 
número cada vez maior de eleitores. 
Esta é uma acção de cidadania leva-
da a cabo pela Frelimo.

As brigadas de assistência aos dis-
tritos seguiram na última terça-fei-
ra às bases para procederem a 
oficialização dos gabinetes. A 
recomendação é clara, as brigadas 

são elementos de assessoria e cab-
erá aos locais tomarem as decisões 
que acharem certas “nós aqui somos 
a brigada central, mas estamos para 
assessorar, o comité provincial e os 
comités distritais, juntamentos com 
os nossos membros é que tomam as 

decisões”, disse Eduardo Mulemb-
we, numa indicação clara de não in-
gerência em assuntos locais, desde 
que sejam observadas as regras do 
jogo dentro do partido Frelimo.

Mulembwe disse que a Frelimo não 
só deve se manter no poder nas 
eleições autaquicas “como devemos 
aumentar o nosso nível de influência 
junto das comunidades”.
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Encontram-se detidos desde 
o último fim-de-semana na 

9a Esquadra de Tsalala, no Mu-
nicípio da Matola dois indivíduos 
acusados de falsificação de moe-
da estrangeira. Segundo o Por-
ta-voz da Polícia da República de 

Moçambique, a nível da Província 
de Maputo, Fernando Manhiça, 
trata-se de indivíduos, por sinal 
tio e sobrinho, que foram encon-
trados em sua posse cerca de mil 
dólares norte americanos falsos.    

“Trata-se de indivíduos que se 
dedicavam a falsificação e venda 
de moeda estrangeira, neste caso 
o dólar, portanto a polícia ao ter 
conhecimento desse grupo re-
alizou diligências que culminou 
com a deteção dos indivíduos, 
bem como com a apreensão das 
notas falsificadas”.

De acordo com Fernando Man-
hiça, a suposta quadrilha trabalha-
va em várias artérias da província 
e cidade de Maputo, onde efec-
tuava a comercialização da moe-
da falsificada. “Acreditamos que 
esta quadrilha tenha mais inte-
grantes, por sinal compostas por 
cidadãos nacionais, bem como es-
trangeiros”.

Eduardo Brites, um dos supostos 
indiciados, tio do cidadão com 
o qual está detido, avançou que 
as notas falsas pertenciam a um 
indivíduo nigeriano cujo seu pa-
radeiro é desconhecido. A nossa 
fonte explicou que comprava rou-
pa na vizinha África do Sul e vinha 
revender no território nacional. 
Nesse percurso teria conhecido o 
suposto cidadão nigeriano que o 
confiou o valor no sentido de con-
verter em metical.

“Eu vendo roupas, entretanto, 
conheci um cidadão nigeriano que 
me pediu para trocar os dólares 
porque não tinha o bilhete de 
identidade, e que nesse caso 
haveria de me dar uma comissão 
de quinhentos meticais. Fiz o que 
ele me pediu porque estava a pre-
cisar do valor. Depois de receber o 
valor combinado voltei para casa, 
20 minutos depois apercebi-me 
que estavam os agentes da polícia 
que me levaram até a esquadra. 
Em relação a este valor falso eu 
não sei a proveniência também 
fui burlado”.

A polícia afirma não ter dúvida de 
se tratar de uma quadrilha que se 
dedica a falsificação e venda de 
moedas. Neste contexto, o Por-
ta-voz avançou que a polícia está 
a trabalhar no terreno para neu-
tralizar os restantes integrantes 
da quadrilha, bem como recolher 
e incinerar todas as notas ora fal-
sificadas. “Estamos a trabalhar em 
conexão com a população no sen-
tido de alertar a polícia no caso de 
encontrar indícios de existência 
de notas falsificadas”.   

DETIDOS SUPOSTOS 
FALSIFICADORES DE MOEDA 

EM TSALALA
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MATOLA PRODUZ MAIS DE UM 
MILHÃO DE TONELADAS DE LIXO POR 
DIA

Melhorar a qualidade da 
gestão dos resíduos sólidos 

tem sido um dos maiores desafios 
para o executivo de Calisto Cossa, 
o Edil da Matola. A cada dia que 
passa verifica-se ao longo de al-
guns bairros da urbe, contentores 
saturados de lixo que chegam a 
invadir as estradas, representan-
do deste modo, um atentado a 
saúde pública.

Para os munícipes entrevistados 
pelo Correio da Matola, a moro-
sidade do Conselho Municipal 
da Matola na recolha do lixo tor-
nou-se um grave problema. Neste 
contexto, os munícipes afirmam 
não entender o fenómeno, pois, 
depois do agravamento da taxa 
de lixo previam melhorias signif-
icativas na gestão dos resíduos 
sólidos.

No Bairro da Matola “J”, conver-
samos com o automobilista Guil-
herme Sitoe. “Aqui na Matola 

vivemos uma situação um bocado 
triste quando se trata de remoção 
dos resíduos sólidos, os camiões 
não passam com muita frequên-
cia e por conta disso as ruas ficam 
cheias de lixo deixando um mau 
aspecto ao bairro”. A nossa fon-
te salientou que devido ao cheiro 
nauseabundo do lixo, alguns 
moradores da Matola estão ex-
postos a contrair várias doenças.

No Bairro da Machava-sede o 
Correio da Matola constatou a 
existência de águas paradas mis-
turadas com o lixo, em algumas 
ruas e avenidas. A Avenida Josi-
na Machel é dos maiores exem-
plos deste fenómeno nesta área. 
Alberto Machavane, residente 
da Machava, disse que a ausên-
cia de contentores para o arma-
zenamento do lixo, é o principal 
factor para a abundância do lixo 
dispersado na zona. “Não sei por 
que é que pagamos a taxa de lixo, 
porque não sinto que os resíduos 

sólidos estejam a ser removidos 
devidamente e garanto que nos 
bairros em expansão nunca ouvi-
ram falar de remoção, esta situ-
ação de uma certa maneira atrasa 
o desenvolvimento do nosso mu-
nicípio. Portanto, isto deve mel-
horar para que tenhamos uma ci-
dade bonita e exemplar”.

Em bairros como T3, Acordos de 
Lusaka bem como na Matola “A”, a 
nossa equipa de reportagem con-
statou que mesmo com os con-
tentores a disposição, existem 
munícipes que preferem deitar 
o lixo no chão. Aurélio Mutswa, 
residente do Bairro T3, diz que o 
lixo que encontramos no chão é 
devido a morosidade na remoção 
do mesmo por parte da edilidade. 
“Os trabalhadores de salubridade 
ficam quase uma semana sem re-
mover esse lixo, por isso as pes-
soas ficam sem saber onde colo-
car o lixo e preferem deixar ao 
lado do contentor”.     

 
Um jovem do Bairro da Mato-
la “C”, que falou na condição de 
anonimato, considera de desval-
orização de esforços do Conselho 
Municipal da Matola, o facto de 
alguns cidadãos deitarem o lixo 
no chão.

“Temos visto camiões particulares 
de empresas que deitam lixo na 
via pública mesmo a 100 metros 
do contentor, e os munícipes resi-
dentes do bairro não se importam 
em limpar porque acham que essa 
função é do município, aproveit-
ando-se do facto para deitarem o 
lixo como fazem os outros”.

Edilidade reconhece o problema  
Para fazer face a essa prob-
lemática, que para os olhos dos 
munícipes já tem barba branca, 
o Conselho Municipal da Matola 
vai reforçar a sua capacidade de 
remoção do lixo procedendo com 
a contratação de 27 pequenas e 
médias empresas especializadas 
na área, bem como na alocação 
de cerca de cinco camiões conten-
tores. Esta informação foi avança-
da por Laitone Melo, Vereador de 
Salubridade, Ambiente, Parques e 
Jardins Municipais.

“Antes estávamos a trabalhar 
com apenas cinco empresas 
grandes para a remoção do lixo, 
mas com as novas metodologias 
conseguimos contratar cerca de 
27 pequenas empresas que irão 
garantir a remoção em quase to-
dos bairros da Matola”.  

Entretanto, num coeficiente de 
cerca de mais de um milhão e se-
tecentos habitantes, segundo o 
Vereador, o município passou a 
produzir mais que o dobro do lixo, 
ou seja, de 600 toneladas passou 
a produzir mais de 1.200.000 ton-
eladas de lixo por dia. “Estes são 
dados estatísticos que conse-
guimos contabilizar, salvo um e 
outro que não conseguimos con-
tabilizar, podemos afirmar que o 
nosso município produz mais de 
1.700.000 toneladas de resíduos 
sólidos“.
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NGOLHOZA REGISTA FRACA 
PARTICIPAÇÃO

Um mês depois de iniciar o re-
censeamento eleitoral, o Bair-

ro de Ngolhoza continua a apre-
sentar uma fraca participação por 
parte dos cidadãos nos postos 
de recenseamento eleitoral. Esta 
seria a melhor forma, segundo 
os moradores, de reivindicar a 
melhorias das condições de vida 
naquele bairro.  

De acordo com os moradores 
daquele bairro, a falta de serviços 
básicos de saúde, água, corrente 
eléctrica bem como de vias de 
acesso são as principais causas 
que levam a população a não aflu-
ir aos postos de recenseamento 
como forma de pressionar mu-
danças. 
“Parece que fomos isolados do 
desenvolvimento, portanto quer-
emos melhores condições de vida 
ou não iremos recensear muito 
menos votar”.  
Aníbal Renato, um dos mora-
dores que foi reassentado depois 
de ver a sua residência destruída 
na zona de Tchumene 1 devido 

a ocupação desordenada de um 
espaço, conta que a vida longe 
de tudo tornou-se difícil, que por 
falta de uma via de acesso mel-
horada muitos moradores são 
obrigados a acordarem cedo para 
conseguirem transporte para o 
seu dia-a-dia laboral. “Penso que 
este é um bairro em expansão, 
mas devemos ter condições bási-
cas, pelo menos ter-mos uma es-
trada que possa garantir a nossa 
transitabilidade”.

Um outro morador explica que os 
malfeitores esbanjam a arrogân-
cia naquele bairro devido a falta 
de um posto policial conjugado 
com a falta da corrente eléctri-
ca. A nossa fonte acrescenta que 
a recolha obrigatória nas suas 
residências tornou-se palavra de 
ordem. “Os homens-catana man-
dam e desmandam aqui, a par-
tir das 18 horas as nossas portas 
devem estar trancadas. Ficamos 
preocupados porque temos filhos 
que estudam de noite e as escolas 
estão distantes das residências. 

Portanto, se nada mudar iremos 
abster-nos de recensear no bair-
ro, salvo um e outro morador”.

Uma outra cidadã, que falou na 
condição de anonimato, avançou 
que para ter acesso a assistência 
médica os moradores são obriga-
dos a percorrer longas distâncias, 
e o mais caricato segundo a nossa 
fonte, é a comercialização de liv-
ros escolares do ensino primário 
por parte do corpo directivo 
da instituição escolar instalada 
naquele bairro. “Como podemos 
melhorar a qualidade de ensino 
e aprendizagem, se até os livros 
que são gratuitos, e a sua venda é 
considerada crime, são comercial-
izados para os encarregados de 
educação”.

A nossa reportagem ouviu um 
dos brigadistas afecto à Escola 
Primária de Ngolhoza. O entrev-
istado disse que o número de ci-
dadãos recenseados naquele bair-
ro não é baixo, porém os chefes 
de quarteirões locais e alguns re-

censeadores eleitorais têm feito 
campanhas de sensibilização.

“Temos pouca adesão mas talvez 
as coisas possam mudar, porque 
recensear é um direito que o ci-
dadão tem para que possa votar e 
eleger os seus dirigentes”.  A nos-
sa equipa tentou conversar com o 
secretário do bairro no sentido de 
saber o que tem sido feito para 
contornar o cenário, numa altu-
ra em que apenas resta um mês 
para o término do processo de re-
censeamento.

A meio do período de 60 dias 
depois do arranque oficial do 
processo de recenseamento 
eleitoral, 38,61% dos potenciais 
eleitores foram inscritos a escala 
nacional. A Província de Maputo 
tem os níveis mais baixos, com 
apenas 32% de eleitores inscri-
tos; Matola, a maior cidade de 
Moçambique, inscreveu apenas 
27%. 

RECENSEAMENTO ELEITORAL
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ESPOSAS DOS GOVERNADORES UNEM 
CONTRA ANALFABETISMO

As esposas dos governadores 
de todas as províncias do país 

estiveram reunidas esta semana, 
na Matola, em um seminário or-
ganizado pelo Ministério da Ed-
ucação e Desenvolvimento Hu-
mano, com o objectivo de criar 
um espaço de partilha de boas 
práticas entre as províncias na 
luta contra o analfabetismo, bem 
como acções levadas pelas espo-
sas dos governadores provinciais.
Segundo a esposa do Governador 
da Província de Maputo, Regina 
Diomba, o seminário insere-se na 
estratégia visando a mobilização 
da mulher para uma maior partici-
pação nas actividades de ensino e 
aprendizagem e capacitação dos 
principais intervenientes do Mov-
imento para Advocacia, Sensibili-
zação e Mobilização dos Recursos 
para o Alfabetismo Adulto (MAS-
MA).

No encontro de Maputo a Direção 
Nacional de Alfabetização e Edu-
cação de Adultos reafirmou que 
quer reduzir, até 2019, a taxa de 
analfabetismo em Moçambique 
para uma média de 41 por cen-

to, aumentando o universo de ci- dadãos com habilidades para ler, escrever e compreender.

Esta entidade defende a necessi-
dade de um trabalho mais arroja-
do de forma a evitar-se que mais 
40 anos passem para se erradi-
car o analfabetismo em Moçam-
bique, eliminando-se todos os as-
pectos que mancham o processo 
de formação neste subsistema de 
ensino.

Foi um seminário que juntou na 
Matola quadros seniores do sec-
tor da educação, técnicos ligados 
ao programa de alfabetização 
ao nível da Província de Maputo, 
para além de parceiros que têm 
contribuído activamente para o 
sucesso desta iniciativa em diver-
sos níveis.

A Administradora do Distrito da 
Matola, Anastácia Quitane disse 
que o seminário “serviu para 
uma boa troca de experiência, 
pois, as esposas dos governantes 
conseguiram interagir, sobretu-
do, acerca do envolvimento dos 
benificiários no combate ao anal-
fabetismo”. 
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WAKE UP E OJM FORMAM 
JOVENS EMPREENDEDORES 

A actual situação económi-
ca do país tira sono a todos. 

Urge a necessidade de se focar 
no negócio próprio. Neste âmbi-
to, a organização não-governa-
mental denominada Wake Up em 
parceria com a Organização da 
Juventude Moçambicana (OJM) 

unem-se para auxiliar os jovens 
matolenses a crescer profissional-
mente, com uma visão focada no 
empreendedorismo.

Porque aperceberam-se da neces-
sidade de existirem organizações 
na área de empreendedorismo, 
sobretudo para o público mais 
jovem do Município da Matola e 
também por assumirem que ex-
istem alguns ou até muitos jov-
ens com vontade de empreender, 
outros até já o fazem, porém, sem 
técnicas, as duas organizações, a 
Wake Up e a OJM tomaram a ini-
ciativa de organizar uma série de 
workshps que decorrerão sob o 
lema “A Importância da Persistên-
cia na Vida Profissional”.

“Criamos esta iniciativa porque 
notámos que há falta de orga-
nizações ligadas ao empreend-
edorismo ao nível da província. 
Fala-se muito de empreendedo-
rismo, porém, não há instituições 

que ensinem as práticas e técni-
cas para tal. Portanto, o objectivo 
é de habilitar os jovens, através 
de uma série de actividades em-
presariais que vão lhes ajudar a 
crescer como empresários”, disse 
Claton Titos da Wake Up, organi-
zador do projecto.

Com o seu início marcado para 
sábado, 21 de Março corrente, 
naquela autarquia, vários serão 
os temas a serem abordados no 
decurso dos workshops sobre 
empreendedorismo, cujo térmi-
no está previsto para Dezembro.
O tema “Persistência na Vida 
Profissional” foi escolhido como 
o primeiro desta fase do projecto, 
pois, segundo, Cleyton Matumbe-
la, há muitos empreendedores, 
principalmente na fase inicial, 
que desistem logo que se depa-
ram com qualquer obstáculo. En-
tretanto, através deste projecto a 
Wake Up em parceria com a OJM 
falarão sobre diferentes desafios 
que esperam por um empreend-
edor e aconselharão sobre como 
os ultrapassar e assim, seguirem 
em frente.

“O fundamento para este tema é 
que nada se pode alcançar sem a 
persistência, principalmente no 

mundo de negócios”, disse o nos-
so entrevistado.

Baseando-se em um estudo que 
mostra que a cada ano, a cada 100 
empresas que abrem, mais de 60 
fecham, Clayton Matumbela, ar-
gumentou “as pessoas que abrem 

as empresas, não têm força de re-
sistência para o suporte nos tem-
pos difíceis que sempre vêem”.

As técnicas de negociação, a co-
municação empresarial, também 
fazem parte dos assuntos a ser-
em debatidos nos workshops, 
que por sua vez, darão oportuni-
dades aos jovens matolenses de 
saberem fazer e desenvolver um 
negócio próprio, pois com mais 
empreendedores, a probabili-
dade de o país crescer economi-
camente é maior, defendem os 
organizadores.

A Wake Up e a OJM mostram-se 
confiantes em relação a partici-
pação dos jovens, aliás, para a pri-
meira fase estava estimada a in-
scrição de 50 pessoas, mas o que 
aconteceu foi que o cálculo foi 
ultrapassado, ou seja, o projecto 
conta por ora com a participação 
de 150 interessados.

RESCALDO SEMANA DE 13 
A 15 DE ABRIL DE 2018

Casos Criminais:

Durante o período em 
análise, o Comando da PRM, 
a nível da Província de Mapu-
to, registou a ocorrência de  
três casos criminais, sendo:

• Furto qualificado ocor-
rido cerca das 09:00 horas no 
dia 13 de Abril do corrente 
ano, numa residência, no 
Bairro de Ricatla, na área de 
jurisdição do Comando Dis-
trital da PRM – Marracuene;

• Roubo qualificado na 
noite do dia 14 de Abril do 
corrente ano, numa residên-
cia no Bairro de Santa Isabel, 
área de jurisdição do Coman-
do Distrital da PRM - Marrac-
uene;

• Burla por defraudação, 
na área de jurisdição da 3a 
Esquadra da PRM – Bairro do 
Fomento, em conexão com 
os casos, três indivíduos en-
contram-se detidos indicia-
dos pela prática dos mesmos;

Acidentes de Viação:

Neste período a PRM, a nível 
do Comando Provincial de 
Maputo,  registou quatro 
casos de acidente de viação, 
sendo três do tipo atropela-
mento carro-peão; um do 
tipo deslize e capotamento;

Em consequência dos aci-
dentes, registou-se 04 óbi-
tos, cujas causas prendem-se 
com excesso de velocidade e 
má travessia do peão.
Controlo Rodoviário:

Foram fiscalizadas 1.500 via-
turas, 261 multas aplicadas 
por diversas irregularidades.
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A PREPARAÇÃO DO ATLETA É 
CHAVE DA VITÓRIA - RAIMUNDO DIOMBA

O governo quer atletas mais 
proactivos e motivados para 

melhor representarem a província 
nos próximos jogos escolares que 
terão lugar na Província de Mani-
ca em 2019. O facto foi anuncia-
do pelo Governador da Província 
de Maputo, Raimundo Diomba, 
quando dirigia a cerimónia de ab-
ertura da época desportiva esco-

lar na Província de Maputo.  

Falando no Instituto Industrial 
da Matola, Diomba defendeu a 
necessidade de maior esforço de 
preparação dos atletas no sen-
tido de garantir melhores resul-
tados na 14a Edição dos Jogos. 
“Queremos que a nossa província 
seja novamente conhecida, por-

tanto os treinadores e os jurados 
devem escolher os melhores dos 
melhores para melhor nos repre-
sentar, portanto os atletas devem 
estar bastante preparados”.

Diomba, ainda fez menção da 
importância dos jogos esco-
lares para o desenvolvimento da 
província. “Sabemos todos que a 

importância do desporto para a 
massificação do turismo desporti-
vo, portanto se conseguimos mel-
hores resultados não só se avalia 
a participação activa do atleta, 
mas também da província”.

Por sua vez, a Directora Provincial 
da Educação, Jorgete de Jesus, 
garante resultados satisfatórios 
tendo em conta as metodologias 
de preparação para os jogos esco-
lares “Comprometemo-nos a sair 
do 4º lugar conquistado em 2015 
para ocuparmos um dos primeiros 
lugares, com muito orgulho cum-
primos a nossa promessa e troux-
emos para a nossa bela província 
a medalha de prata, pelo 2º lugar 
conquistado com muita determi-
nação, pois em cada jogo os nos-
sos meninos traziam a memória a 
província e tudo fizemos para ele-
var o bom nome da nossa provín-
cia, a Província de Maputo”.

A nossa fonte frisou ainda que 
nesta época desportiva, a provín-
cia irá trabalhar com modalidades 
como andebol, modalidade esta 
que nos passados jogos escolares 
a Província de Maputo, foi consa-
grada campeã nacional em am-
bos sexos, masculino e feminino, 
atletismo, futebol, basquetebol, 
bem como xadrez em que os at-
letas obterão os mesmos resulta-
dos que o andebol.

De Jesus, realçou a importância 
da prática do desporto escolar 
para o desenvolvimento da ca-
pacidade em trabalhar em equi-
pa, bem como da construção do 
colectivismo. “O desporto escolar 
é um acto para o desempenho 
pleno da nossa cidadania, daí que 
precisa ser muito acarinhado”.

• Andam a monte cascas de banana no Município da Mato-
la. Qual é a maka? Sucessão como sempre e o machismo barato 
que está a jogar com tudo. Dizem que já até sabem que é que 
anda escrever estas cartas. 

• Por falar em saber, não tarda que pessoas que sentirem 
seus interesses ameaçados, comecem a transformar as ruas da 
Matola em Las Vegas. Não queremos cowboiadas aqui.

• Alguns vereadores estão preocupados em gravar álbuns a 
solo, esquecem que há 5 anos foi nos vendido um álbum de uma 
banda e o show de lançamento ainda não terminou. Dá nisso 
quando a parte se acha mais importante que o todo, não só vira 
tolo como fica frouxo.

VHALE - VHALE
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